
O serviço atende crianças, adolescentes, adultos e pessoas idosas

Assistência: Prefeitura
abre chamamento para
organizações civis

A Secretaria Municipal de
Assistência, Desenvolvimento
Social e Família publicou o edi-
tal de chamamento público nº
04/2026 para selecionar orga-
nizações da sociedade civil
(OSCs) interessadas em execu-
tar o Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos
(SCFV) no município. O serviço

é voltado a crianças de 6 a 11
anos, adolescentes de 12 a 17
anos e 11 meses, adultos a par-
tir de 50 anos e pessoas idosas
com 60 anos ou mais. A inicia-
tiva é complementar ao traba-
lho social realizado com famíli-
as pelos serviços de Proteção e
Atendimento Integral às Famí-
lias (PAIF) e de Proteção e Aten-

dimento Especializado às Famí-
lias e Indivíduos (PAEFI). Cada
organização poderá apresentar
uma proposta, contendo um
plano de trabalho. O prazo para
entrega das propostas é 05/10/
2026. De acordo com dados do
Observatório Social de Piracica-
ba, de agosto de 2026, o muni-
cípio possui 36.415 famílias ins-

critas no Cadastro Único em si-
tuação de pobreza, abrangendo
89.146 pessoas. Nesse contexto,
o SCFV busca atender à deman-
da identificada nos territórios
e fortalecer os vínculos familia-
res e comunitários. Edital com-
pleto na edição de 02/09 do Di-
ário Oficial  do Município:
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br.

• Edição - 22 páginas • Inclui Linguagem Viva

Evento reuniu gerações e incentivou hábitos saudáveis

Caminhada da Unimed reúne mais
de 800 participantes na Esalq
"Ver centenas de pessoas reuni-
das em torno da atividade física e
do bem-estar é motivo de muita ale-
gria. Nosso objetivo foi incentivar há-
bitos saudáveis e mostrar que o cui-
dado começa com atitudes simples.
O resultado superou as expectati-
vas e reforça que esta foi a primeira

de muitas edições que ainda virão".
A declaração é do presidente da Uni-
med Piracicaba, Carlos Joussef, ao
comemorar o sucesso da 1ª Cami-
nhada Unimed Piracicaba, que acon-
teceu no último domingo (30/08),
na Esalq (Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz). A6

Laila Zalkauskas

Apeoesp promove
manifestação pela
prorrogação do
concurso de professores

A Apeoesp promove ato públi-
co nesta sexta-feira, 4, para pres-
sionar o governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
a prorrogar o último concurso
público para professor da rede
estadual de ensino. A manifes-
tação está marcada para as 16

horas, em São Paulo, na Praça da
República, em frente a Secre-
taria Estadual da Educação e
promete reunir professores, profis-
sionais da educação, pais, estu-
dantes e lideranças de movimen-
tos sociais de diversas regiões do
Estado de São Paulo. A5

DOBRADINHA DE PIRACICABA-ITU
Prefeito Herculano Passos, de Itu; Barjas Negri e Rita Passos,
candidatos a deputado federal e deputada estadual pelo PSD,
durante lançamento em Piracicaba, no Bairro Jupiá. A6

SEM NOVIDADE
Não é novidade a ausência de

companheiros de partido, o PSD,
presidido por Gilberto Kassab - pre-
sidente nacional e candidato a vice-
presidente da República com Ro-
naldo Caiado -, pois a questão par-
tidária ficou bem estranha. O pre-
feito Helinho Zanatta, que venceu
Barjas no segundo turno em 2022,
pertence ao Partido Democrático
Social (PSD). Fácil entender.

RECEPÇÃO
O deputado federal Arlindo

Chináglia (PT), ex-presidente da
Câmara Federal, esteve em Piraci-
caba ontem e foi recepcionado por
um grupo de admiradores e ami-
gos, dando entrevista a jornais lo-
cais. Foi um café especial no Dona
Baunilha, na avenida Brasil, 1.250.
De Piracicaba, seguiu para Campi-
nas e, depois, seguiu para Enge-
nheiro Coelho. É o ritmo da cam-
panha para as eleições de outubro.

ESPERA- I
No SBT, todas as campa-

nhas convidadas participaram
das reuniões preparatórias, nas
quais foram discutidos o forma-
to, as regras e as condições para a
realização do debate. Augusto
Cury (Avante), Renan Santos
(Missão), Ronaldo Caiado (PSD)
e Romeu Zema (Novo) já con-
firmaram presença.

ESPERA - II
Agora, a equipe do SBT luta

para que Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e Flávio Bolsonaro (PL) defi-
nam sobre participação até o pró-
ximo dia 7, uma semana antes da
data marcada para o evento.

ADITIVO - I
O vereador Laércio Trevisan

Jr. (PL) utilizou a tribuna da Câ-
mara para informar que protoco-
lou representação no Ministério
Público e no TCE-SP (Tribunal de
Contas do Estado de São) sobre o
termo aditivo firmado entre o Se-
mae (Serviço Municipal de Água e
Esgoto) com a Parceria Público Pri-
vada da Águas do Mirante, por
meio da Prefeitura de Piracicaba.

ADITIVO - II
Trevisan Jr. apresentou um

resumo da representação. Segun-
do ele, o termo aditivo prevê que a
concessão se estenda por mais
14 anos. "Em 2011, quando foi

votada (a PPP) nesta Casa, eu
votei contrário naquela época,
eu e mais dois vereadores, se
não me falha a memória. Foram
12 votos favoráveis, e o contrato
foi feito por 30 anos", disse.

ADITIVO - III
Ele também fez uma estimati-

va dos lucros da empresa com a
prorrogação de mais 14 anos pro-
posta no termo aditivo. "Se você
considerar R$ 15 milhões por mês
e outros serviços prestados, vezes
12, temos R$ 180 milhões no ano.
Vezes 14, estamos falando em bi-
lhões. Bilhões. E aí fazem um ter-
mo aditivo, os donos da cidade as-
sinam e acabou", disse.

DDM - I
A vereadora Rai de Almeida

(PT) destacou a necessidade de ar-
ticulação entre os poderes públicos
para viabilizar uma nova sede para
a Delegacia de Defesa da Mulher
(DDM) de Piracicaba. A parlamen-
tar relatou uma reunião com o de-
legado seccional Fernando Bardi,
na qual, segundo ela, foi anuncia-
da a chegada de novos delegados
ao município.

DDM - II
Desse total, três seriam desti-

nados à DDM, medida que, na ava-
liação da vereadora, poderá melho-
rar o atendimento às mulheres em
situação de violência. Rai também
mencionou a possibilidade de utili-
zação de parte dos recursos devol-
vidos anualmente pela Câmara ao
Executivo para contribuir com a
construção de uma nova sede.

DDM - III
Outra alternativa citada foi a

busca de emendas parlamenta-
res ao orçamento estadual. A
vereadora informou que conta-
tos estão sendo feitos para veri-
ficar a situação de recursos anteri-
ormente indicados para o projeto e
avaliar novas destinações.

DDM - IV
Ao defender a nova estru-

tura, Rai afirmou que as atuais
instalações da DDM não ofere-
cem condições adequadas de
acolhimento. Entre os problemas
mencionados estão a falta de pri-
vacidade para os depoimentos e
a ausência de um espaço desti-
nado às crianças que acompa-
nham as mulheres atendidas.

EMENDAS
Quando o Congresso Nacional

a ser eleito em outubro, com início
em 2027, vai enfrentar a discus-
são em torno de emendas par-
lamentares? Perguntar não
ofende; muitas vezes, edifica.

Divulgação

Divulgação
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Reunião inaugura
fórum permanente

O vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) representou a Câ-
mara Municipal de Piracicaba
na reunião inaugural do Fórum
Permanente de Saúde Mental e
Luta Antimanicomial de Piraci-
caba (FSMLAP), realizada na
n o i t e  d e s t a  s e g u n d a - f e i r a
(31), na Casa do Hip Hop.

O encontro reuniu professores,
trabalhadores da Rede de Atenção
Psicossocial (RAPS), profissionais
da área de saúde mental, alunos
de Psicologia e demais pessoas in-
teressadas nas políticas públicas de
saúde mental do município.

A proposta é constituir um es-
paço permanente de discussão e
articulação em torno das questões
relacionadas à saúde mental, à
Reforma Psiquiátrica e à Luta An-
timanicomial em Piracicaba. Entre
os objetivos estão o acompanha-
mento das demandas da área, a
discussão de políticas públicas e a
construção coletiva de ações.

Durante o encontro, parti-
cipantes também compartilharam
experiências, demandas e situações
vivenciadas no cotidiano dos ser-
viços de saúde mental, apontando
questões que ainda podem ser apri-
moradas na rede e que merecem
atenção do poder público.

A intenção dos organizado-
res é realizar encontros perió-
dicos, inicialmente a cada dois
meses, mantendo um espaço
aberto de diálogo entre traba-
lhadores, usuários, estudantes,
profissionais e sociedade. O pró-
ximo encontro está previsto para
26 de outubro, com horário e

Pompeo representou a Câmara na reunião do Fórum Permanente de Saúde Mental e Luta Antimanico-
mial de Piracicaba (FSMLAP), segunda (31), na Casa do Hip Hop

local ainda a serem definidos.
Gustavo Pompeo é presi-

dente do Fórum Permanente de
Bem-Estar Social e Saúde Inte-
gral da Câmara Municipal e des-
tacou que iniciativas como o FS-
MLAP contribuem para ampliar o
diálogo e somar esforços em torno
da saúde mental no município.

"É muito importante que
exista mais um espaço onde tra-
balhadores, estudantes, usuári-
os e a sociedade possam se en-
contrar, conversar e apresentar
diferentes perspectivas sobre a

saúde mental. A Câmara preci-
sa estar próxima desses espaços
de diálogo e acompanhar as dis-
cussões que envolvem uma área
tão importante para o municí-
pio. Iniciativas como essa vêm
para somar ao trabalho que já
está sendo desenvolvido."

O parlamentar também fa-
lou sobre as visitas que vem re-
alizando às unidades e servi-
ços da Rede de Atenção Psi-
cossocial, ouvindo profissio-
nais e acolhendo as demandas
apresentadas pelas equipes.

"Nós também temos visita-
do as unidades e serviços da
RAPS, conversado com as equi-
pes e reunido as demandas que
chegam de quem está no dia a
dia do atendimento. O nosso
gabinete está sempre à disposi-
ção para ouvir, dialogar e bus-
car, dentro das nossas possi-
bilidades, contribuir para que
e s s a s  q u e s t õ e s  a v a n c e m .
Quanto mais conseguirmos
unir diferentes olhares, me-
lhor será a nossa capacidade
de construir soluções. "

Serviço foi executado após pedido do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB) apresentado à Prefeitura

IIIIINFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURA

Vereador fiscaliza
a manutenção e
cascalhamento
da rua Jaboticabal

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) esteve no loteamento Alpes
Suíços/Nova Suíça para fiscalizar
os serviços de manutenção realiza-
dos na rua Jaboticabal, após o aten-
dimento ao pedido apresentado por
meio da indicação 4163/2026.

A solicitação encaminhada
pelo parlamentar ao Executivo pre-
via a realização de manutenção
com cascalhamento em toda a ex-
tensão da via, que apresentava con-
dições precárias de conservação e
causava dificuldades para mora-
dores e demais usuários.

Durante a fiscalização, Kawai
acompanhou as melhorias execu-
tadas no local e verificou as condi-
ções da estrada após a interven-
ção. O serviço busca proporcionar
melhores condições de trafegabi-
lidade, facilitar o acesso aos imó-
veis e ampliar a segurança de mo-
toristas, motociclistas, ciclistas e
pedestres que utilizam a via.

Segundo a indicação, a rua
Jaboticabal apresentava buracos,
desníveis, erosões nas laterais e
pontos com acúmulo de água, pro-
blemas que se agravavam durante

os períodos de chuva, com a for-
mação de lama e poças d'água. Já
nos períodos de estiagem, o exces-
so de poeira também provocava
transtornos aos moradores.

De acordo com o vereador, a
falta de manutenção periódica con-
tribuía para o desgaste progressi-
vo da estrada, o que dificultava a
circulação e causava riscos de da-
nos aos veículos que trafegam dia-
riamente pelo trecho.

Para Kawai, a fiscalização
após o atendimento das solici-
tações é importante para verifi-
car de perto se as demandas
apresentadas pela população são
efetivamente solucionadas.
"Nosso trabalho não termina
quando encaminhamos uma in-
dicação. É importante acompa-
nhar, fiscalizar e verificar de
perto se o serviço solicitado foi
realizado e se trouxe melhorias
para a população. Essa era uma
demanda necessária para os
moradores da região, e o casca-
lhamento contribui para melhorar
as condições de circulação e o aces-
so às propriedades", destacou.

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Prefeitura terá que informar sobre
recapeamento e pavimentação

O requerimento 800/2026, de
autoria do vereador Marco Bichei-
ro (PSDB), que solicita informações
ao Executivo sobre o planejamen-
to, os critérios de escolha dos bair-
ros e locais contemplados e o
cronograma de execução das
obras de recapeamento e pavi-
mentação asfáltica previstas nos
Editais 05 e 06/2026, em Piraci-
caba, foi aprovado durante a 46ª
reunião ordinária, realizada na
noite desta segunda-feira (31).

De acordo com a propositura,
"a manutenção da malha viária
municipal é medida essencial para
garantir segurança aos motoristas,
motociclistas, ciclistas e pedestres,
além de contribuir para a melhoria
da mobilidade urbana".

O vereador acrescenta que a
"Prefeitura vem promovendo obras
de recapeamento e pavimentação
em diferentes regiões da cidade,
incluindo intervenções previstas no
Edital 05/2026, por lotes, que con-

templa as ruas João Moisés, na Vila
Monteiro, e Viena, no Campestre, com
serviços de drenagem, pavimentação e
recuperação de calçadas".

Segundo Marco Bicheiro, tam-
bém foram anunciadas interven-
ções de recapeamento em vias dos
bairros Bongue, Vila Independên-
cia e Vila Rezende, conforme Edi-
tal 6/2026, distribuídas em vários
lotes, demonstrando a existência de
diferentes frentes de recuperação
da pavimentação urbana.

Para o vereador, há a necessi-
dade de garantir transparência
quanto aos critérios técnicos utili-
zados pelo Poder Executivo para
definir quais ruas e bairros serão
priorizados, já que existem diver-
sas vias em Piracicaba que apre-
sentam deterioração do pavimen-
to, buracos, remendos, deforma-
ções e problemas que podem com-
prometer a segurança e a mobili-
dade da população. Pelos motivos
acima citados, Marco Bicheiro questi-

ona qual é o planejamento geral da Pre-
feitura para execução de recapeamen-
to e pavimentação asfáltica; quais são
os bairros, ruas, avenidas e demais vias
públicas contempladas pelos Editais nº
05 e 06/2026; qual o critério adotado
para escolhas das ruas e avenidas,
e qual o número de metros qua-
drados, extensão em quilômetros e
valor estimado das obras previstas
em cada edital.

Indaga ainda quais foram os
critérios técnicos utilizados para
definir as vias contempladas pelos
editais; foi realizado algum levan-
tamento técnico ou diagnóstico da
situação da malha viária munici-
pal antes da definição das vias que
receberiam recapeamento; existem
bairros ou vias que foram avalia-
dos e considerados prioritários,
mas que não foram incluídos; qual
é o cronograma previsto para iní-
cio e conclusão das obras contem-
pladas pelos editais. O parlamen-
tar também quer saber quais são

as fontes dos recursos financeiros
utilizados para custear as obras
previstas nos referidos editais, es-
pecificando recursos próprios, es-
taduais, federais, emendas parla-
mentares ou operações de crédito;
qual o valor total já contratado ou
empenhado para as obras de reca-
peamento previstas nos editais;
existem novos editais ou contratos
em fase de elaboração para ampli-
ar o programa de recapeamento as-
fáltico para outros bairros da cida-
de; qual a previsão da Administra-
ção Municipal para atender bair-
ros e vias que atualmente apresen-
tam pavimento deteriorado e que
ainda não estão contemplados.

O vereador também solicita que
seja encaminhada a relação com-
pleta e atualizada das vias previs-
tas para receber recapeamento em
2026, contendo bairro, nome da
via, extensão, valor estimado, fon-
te dos recursos, empresa respon-
sável e previsão de execução.
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Projeto de lei prevê integração
de dados para ações de proteção

BOM DIA
Fim de semana com feria-
do na segunda. Previsão de
queda da temperatura a
partir de amanhã (5), prin-
cipalmente na capital pau-
lista, inclusive com chuva.
O interior sofrerá menos
com a mudança climática.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Brasileiros perplexos, as-
sustados e preocupados
com o STF.

BASTIDORES
(Primeira)

Lula e Flávio empatados.
Mais duas semanas e pode-
remos começar a ter noção
da realidade.

(Segunda)
Magalu fecha acordo com
Mercado Livre oferecendo
venda direta de seus produ-
tos.

(Terceira)
Poucos brasileiros acredi-
tam em mudanças no STF
que protagoniza escânda-
los.

(Quarta)
Prefeitos, em Brasília, aler-

tam sobre o fim da escala
6x1: como fazer com ônibus,
coleta do lixo, unidades de
saúde, etc.?

(Quinta)
Em Brasília, medo da dela-
ção de João Carlos Mansur,
dono da Reag, instituição
financeira ligada a Daniel
Vorcaro.

PREMIUM
Você conhece o Tanquã?
Muitos não. Uma obra de
arte da natureza. Voluntári-
os vão limpar as águas do
mini pantanal ainda em se-
tembro.

O QUE ELE DISSE
"O Supremo Tribunal deve e
vai ter sua integridade pre-
servada. Nos próximos dias
anunciarei as medidas ca-
bíveis".

Edson Fachin
(Presidente do STF)

DOIS TOQUES
(Um)
Tem circo no Engenho Cen-
tral. Dezenas de atrações
em cinco espaços. Ontem (3)
e hoje (4), exclusivo para
escolas públicas. A partir de
amanhã (5) até dia 7 para o
público em geral.
(Dois)
O que é pior: motoqueiro
não respeitar limite de ve-
locidade, ultrapassar pela
direita ou ignorar sinal ver-
melho?

ANOTANDO
Beto Souza passa a imagem
de não ter influência nas
decisões definitivas no XV.
Como diretor executivo,
precisa opinar e ser ouvido.
Isso não acontecendo, pre-
judica o time e ele próprio.

(LÁ&CÁ)
(Lá)
Acaba primeiro a guerra

Rússia x Ucrânia ou Estados
Unidos x Irã? Quando?

(Cá)
Segue a perda de talentos
do teatro e da tv brasileira.
Falece Paulo Gracindo Juni-
or.

PERGUNTAR NÃO OFENDE
Existe limite para a impu-
nidade no Brasil?

PONTO FINAL

Vamos para as urnas em ou-
tubro. E novamente veremos
comportamentos diferen-
tes. Observa-se eleitor inte-
ressado pelo momento de-

mocrático e escolhe com
cuidado seu preferido ou
preferidos. Tem quem se
mostre indiferente, anula
o voto ou não vota em nin-
guém. Preocupa os ausen-
tes/desinteressados. É
importante votar,  pois
você escolhe quem faz leis,
quem executa e acaba por
mexer com sua vida. Mas,
será que tantos escânda-
los, agora no judiciário,
não acabam desestimu-
lando o povo braseiro?
Com mais de 150 milhões
de eleitores, quantos iri-
am às urnas se o voto não
fosse obrigatório? Bom fi-
nal de semana para você.

Foi aprovado em primeira dis-
cussão na segunda-feira (31), na
46ª Reunião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba, o projeto
de lei 157/2026, do vereador Paulo
Henrique (Republicanos), para ins-
tituir em Piracicaba o "Programa
Municipal de Integração da Rede
de Proteção à Criança e ao Adoles-
cente com base em indicadores da
escuta especializada".

O objetivo da proposta é pro-
mover a articulação entre os órgãos
e serviços públicos municipais res-
ponsáveis pelo atendimento de cri-
anças e adolescentes em situação
de vulnerabilidade, com base em
dados agregados oriundos da es-
cuta especializada e demais instru-
mentos oficiais de notificação.

Figuram entre as diretrizes do
Programa a utilização de dados es-
tatísticos anonimizados da escuta
especializada e demais serviços da
rede de proteção, o fortalecimento

da articulação entre educação, saú-
de e assistência social e a preven-
ção e redução de situações de vio-
lência contra crianças e adolescen-
tes, além da identificação de ter-
ritórios com maior incidência de
vulnerabilidades e do aprimora-
mento contínuo das políticas
públicas de proteção integral.

"O presente Programa busca
estruturar um modelo de gestão
baseado em evidências, fortale-
cendo o planejamento interse-
torial e a tomada de decisão ori-
entada por dados, sem qualquer
violação ao sigilo legal ou à pro-
teção da identidade das crianças
e adolescentes atendidos", traz o
autor na justificativa do projeto.

De acordo com ele, trata-se de
medida que fortalece a rede de pro-
teção à infância, qualifica a gestão
pública e contribui para a redução
das vulnerabilidades sociais, me-
diante integração institucional e

uso inteligente de dados já existen-
tes na administração pública.

São indicadores que podem
ser utilizados para fins de planeja-
mento e acompanhamento a faixa
etária das vítimas ou notificações;
a distribuição territorial por bair-
ros ou regiões; os tipos de violênci-
as notificadas; a frequência de aten-
dimentos na rede de proteção; e o
fluxo de encaminhamento dentro
da rede municipal.

"A proposta parte da compre-
ensão de que o enfrentamento à
violência contra crianças e adoles-
centes exige não apenas ações iso-
ladas, mas a integração efetiva en-
tre as políticas públicas de educa-
ção, saúde e assistência social, per-
mitindo uma atuação mais coor-
denada, eficiente e territorializada",
traz o vereador na justificativa.

Ele ainda acrescenta: "os da-
dos produzidos pela escuta especi-
alizada e pelos serviços da rede de

proteção constituem importante
instrumento de diagnóstico social,
permitindo a identificação de pa-
drões de vulnerabilidade, territó-
rios com maior incidência de viola-
ções e perfis etários mais atingidos,
o que possibilita o aprimoramento
contínuo das políticas públicas
municipais".

As ações previstas poderão ser
desenvolvidas em cooperação com
instituições públicas e privadas,
incluindo entidades da sociedade
civil e organizações de referência
na proteção à infância, quando per-
tinente às ações intersetoriais de
cuidado e proteção.

O projeto foi aprovado com
duas emendas de autoria da CLJR
(Comissão de Legislação, Justiça e
Redação), para que os dados a se-
rem utilizados sigam os ditames da
Lei Geral de Proteção de Dados e
para tratar das fontes de financia-
mento do Programa.

FFFFFUNSETUNSETUNSETUNSETUNSET

Requerimento pede
informações sobre
valores com as
multas de trânsito

O requerimento 804/2026,
de autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), solicita infor-
mações ao Executivo sobre os va-
lores arrecadados com multas de
trânsito e como esses recursos são
distribuídos e utilizados. A propo-
situra foi aprovada na noite desta
segunda-feira (31) durante a 46ª
reunião ordinária de 2026.

Segundo o vereador, os da-
dos apresentados pelo Executi-
vo em resposta ao requerimen-
to 258/2026 não mostram quan-
to foi efetivamente repassado ao
Fundo Nacional de Segurança e
Educação de Trânsito (FUNSET),
quais foram as demais deduções e
qual valor líquido ficou para o Mu-
nicípio. A resposta também apre-
sentou saldos de R$ 17,4 milhões
em fevereiro e R$ 16,8 milhões em
abril de 2026, mas não informou
o saldo atualizado.

Além disso, a resposta ao re-
querimento 258/2026 informou
que o Fundo Municipal de Manu-
tenção e Educação para o Trânsito
também recebe rendimentos de
aplicações financeiras e repasses do
Estacionamento Rotativo Digital,
que devem ser separados dos re-
cursos provenientes das multas.

O vereador ainda mencionou
que informações oficiais do Mu-
nicípio sobre o Estacionamento

Rotativo Digital preveem repas-
se de 17% do faturamento bru-
to mensal, além da outorga con-
tratual. O requerimento solicita
informações detalhadas sobre a
arrecadação de multas de trân-
sito entre 2023 e 2026, incluin-
do os valores destinados ao
FUNSET, outros descontos e
eventuais repasses a outros ór-
gãos, além do valor líquido que
permanece para o Município.

Também pede informações
sobre o saldo e a movimentação
do Fundo Municipal de Manu-
tenção e Educação para o Trân-
sito, incluindo suas receitas,
despesas e valores disponíveis.

Sobre o Estacionamento Rota-
tivo Digital, solicita dados sobre o
faturamento, os repasses ao Mu-
nicípio, possíveis atrasos e a desti-
nação desses recursos, além dos
valores recebidos como outorga.

Trevisan Jr. ainda faz ques-
tionamentos sobre a contrata-
ção de serviços de monitora-
mento eletrônico de trânsito
prevista no Pregão Eletrônico
110/2026, incluindo seu cus-
to, fonte de recursos, impac-
to sobre as finanças do Fun-
do e as alterações feitas no pre-
gão para atender às determina-
ções do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo.
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Vinte anos do
Capítulo DeMolay são
contemplados na Câmara

Na noite desta quarta-feira
(2), a Câmara Municipal, por
iniciativa do vereador Pedro
Kawai, homenageou o Capítulo
DeMolay de Piracicaba pelos 20
anos de atuação consolidada nas
áreas de filantropia, hospitali-
dade, ritualística e instrução. A
solenidade foi realizada no Salão
Nobre "Helly de Campos Melges".

A mesa de honra dos traba-
lhos foi composta, além do verea-
dor autor da homenagem, Pedro
Kawai, por Guilherme Aguiar, pre-
sidente do Conselho Consultivo do
Capítulo Piracicaba; Gabriel Fava-
leça, mestre conselheiro estadual do
Grande Conselho Estadual de São
Paulo; Gustavo Carriel Furoni,
mestre conselheiro do Capítulo Pi-
racicaba; Daniel Della Coleta Eisa-
qui, grande orador estadual do
Grande Conselho Estadual de São
Paulo; João Victor Zagatto Penha,
consultor do Capítulo Piracicaba;
e Enrico de Lima Aguiar, mestre
conselheiro regional da 31ª Região
DeMolay do Estado de São Paulo.

Fundado em 2006, o Capítulo
Piracicaba da Ordem DeMolay nas-
ceu do compromisso conjunto das
Lojas Maçônicas de Piracicaba e
região com a formação ética, cívica
e fraterna de jovens do sexo mas-
culino, com idades entre 12 e 21
anos. O grupo desenvolve um tra-
balho filantrópico constante junto
a instituições de Piracicaba e de
outros estados, como a Vaccip (Vo-
luntários em Ação Contra o Cân-
cer Infantil de Piracicaba), o Lar
dos Velhinhos, a Caphiv, o Lar Be-
thel, a Escola Passo a Passo e o
Hospital do Amor de Barretos, en-
tre outras instituições.

Ao fazer uma saudação no iní-
cio da cerimônia, Gustavo Carriel
Furoni afirmou que é uma honra
receber a homenagem do Legislati-
vo Municipal. "Há momentos em
que recebemos homenagens, mas
existem momentos em que uma
homenagem também nos lembra
de uma responsabilidade. Precisa-
mos nos perguntar o que vamos
deixar. Porque um Capítulo não é
feito por uma gestão, é feito por ir-
mãos que decidiram aparecer quan-
do era mais fácil faltar, que decidi-
ram assumir uma responsabilida-
de quando ninguém estava cobran-
do, que decidiram servir quando
poderiam simplesmente assistir. E
talvez essa seja a verdadeira beleza
da Ordem DeMolay", afirmou.

Em seguida, acrescentou:
"Quando chegar o dia de olharmos
para trás, que possamos ter orgu-
lho, não apenas de ter pertencido ao
Capítulo Piracicaba, mas de poder di-
zer: eu estive aqui, eu fiz parte disso e
eu ajudei a deixar este Capítulo melhor
do que quando eu entrei". Em seguida,
foi exibido um vídeo sobre os homena-
geados pelos 20 anos do Capítulo
DeMolay Piracicaba.

Logo após a exibição do vídeo,

Vereador Pedro Kawai é o autor da homenagem, que reconhece o trabalho realizado por jovens de 12 a 21 anos

Guilherme Leite

o vereador Pedro Kawai fez uso da
palavra. Ele destacou que o Capí-
tulo DeMolay atua para levar aos
jovens a importância de estar jun-
to e do convívio. "Estar junto entre
eles, estar dentro de uma socieda-
de, participando ativamente, des-
de muito jovem, desde crianças, e
depois passam a ser DeMolays. E,
se tudo correr bem e tiverem a co-
ragem e a humildade de continuar
como maçons, de ajudar a socie-
dade, de respeitar uma hierarquia,
de respeitar a pátria, mas, acima
de tudo, de ter um olhar coletivo. E
nós, aqui do Poder Público, temos,
posso dizer, até uma obrigação de
reconhecer esse trabalho, de reco-
nhecer a importância que é dada
aos nossos jovens para que eles en-
xerguem e tenham um amparo
para poder continuar trabalhando
com uma sociedade cada vez me-
lhor", afirmou o vereador.

Homenagens - Receberam a
homenagem: o Capítulo Piracica-
ba da Ordem DeMolay nº 1058,
representado pelo mestre conselhei-
ro Gustavo Carriel Furoni; o Clube
de Mães e Amigos 377 - Piracicaba,
representado por Valéria Castilho,
representando a presidente do clu-
be, Sarah Montebelo; o Grande
Conselho Estadual da Ordem De-
Molay do Estado de São Paulo, re-
presentado pelo oficial executivo
regional da 31ª Região DeMolay do
Estado de São Paulo, Leandro Frei-
tas; o Supremo Conselho DeMolay
para o Brasil, representado pelo pre-
sidente da Comissão de Educação,
Flávio Braga; o Colegiado de Lojas
Maçônicas de Piracicaba, represen-
tado pelo presidente, Thelmo Bon-
tância; a Augusta, Respeitável e
Benfeitora Loja Simbólica 24 de
Junho, representada pelo venerá-
vel mestre Cesar Augusto Paladi-
no; a Augusta e Respeitável Loja

Simbólica Liberdade e Trabalho,
representada por Wanderlei Sabi-
no, arquiteto; a Augusta e Respei-
tável Loja Simbólica Prudente de
Moraes II, representada por Ander-
son Montebelo; e a Augusta e Res-
peitável Loja Simbólica Dr. Walter
Pinto, representada pelo venerável
mestre Henri Cavalcante.

O presidente da Comissão de
Educação do Supremo Conselho
DeMolay para o Brasil, Flávio Bra-
ga, fez uso da palavra em nome dos
homenageados. Ele contou a histó-
ria da Ordem DeMolay, que come-
çou em 1919, quando o maçom
Frank S. Land recebeu a notícia de
que um jovem de Kansas City ha-
via perdido os pais em um acidente
e enfrentava dificuldades. Land o
ajudou a conseguir um emprego,
mas percebeu que poderia fazer
mais. Por isso, convidou o rapaz a
reunir alguns amigos para formar
um clube de jovens voltado ao de-
senvolvimento de valores, cidada-
nia e virtudes. Assim nasceu a or-
ganização que, posteriormente, re-
cebeu o nome de Ordem DeMolay,
inspirado na história de Jacques de
Molay, último Grão-Mestre dos
Cavaleiros Templários, escolhido
como símbolo de lealdade, perseve-
rança e defesa das próprias convicções.
"Esse nome, DeMolay, para nós, tem

um peso muito significativo, por-
que honramos o legado do nosso
fundador, Frank Land, e tam-
bém o legado desse herói e mártir
que, posteriormente, foi inocenta-
do pela história, junto com toda a sua
organização, sendo reconhecido
como alguém que foi injustamen-
te acusado", afirmou.

Flávio Braga disse também
que "este momento é uma oportu-
nidade de mostrar à sociedade o que
é a nossa instituição". "Não somos
uma instituição que deve fechar as por-
tas e manter-se ensimesmada. Somos
uma instituição que deve ir às ruas,
aos espaços públicos e aos espaços
de ensino para cumprir sua voca-
ção: levar adiante essas virtudes
por meio de atos concretos, de
ações do dia a dia", disse.

"São 20 anos incutindo nos
jovens princípios de boa filiação,
de boa cidadania, ensinando para
a juventude que ser cidadão é
um privilégio e um dever. As-
sim como no tempo de guerra
nós podemos exercer nosso pa-
triotismo, nos tempos de paz, a
forma que encontramos de
fazê-lo é através da cidadania.
Portanto, nós poderíamos dizer
que a Ordem DeMolay, acima
de tudo, é uma grande escola
de cidadania", concluiu.

Coordenadora Renata Soares promove momentos de con-
vivência e demonstra que acolhimento também se faz com
presença,  atenção e afeto
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Carinho que vai além
dos cuidados diários

Na Casa da Vovó Nice, cuidar
dos idosos vai muito além de ofe-
recer assistência e atender às ne-
cessidades do dia a dia. A proposta
é proporcionar acolhimento, con-
vivência, dignidade e momentos de
felicidade, fazendo com que cada
residente se sinta verdadeiramen-
te parte de uma família.

Um exemplo desse trabalho é
a dedicação da coordenadora Re-
nata Soares, que faz questão de
acompanhar os idosos em passeios
e momentos fora da instituição.
Nesta ocasião, Renata levou alguns
dos residentes para um agradável
passeio, que terminou com todos
sentados à mesa, almoçando jun-
tos e compartilhando conversas,
sorrisos e companhia.

Atitudes aparentemente
simples como sair para passear,
almoçar fora e mudar um pou-
co a rotina têm um significado
especial na terceira idade. São
oportunidades de socialização,

integração e fortalecimento dos
vínculos afetivos.

O trabalho de Renata repre-
senta também a dedicação de to-
dos os profissionais da equipe
técnica e dos colaboradores da
Casa da Vovó Nice, que diariamente
se empenham para oferecer um
atendimento humanizado, respei-
toso e cheio de carinho.

"Aqui, cada idoso precisa
sentir que é importante, que é
respeitado e que continua fazen-
do parte da sociedade. Cuidar
também é proporcionar bons mo-
mentos, companhia e alegria."

A Casa da Vovó Nice acredita
que uma instituição de longa per-
manência não deve ser apenas um
lugar de cuidados, mas sobretudo
um verdadeiro lar. São iniciativas
como essa que demonstram que,
quando existe amor pelo que se faz,
o cuidado ganha um significado
ainda maior", destaca Paulo Soa-
res, diretor da Casa da Vovó Nice.
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FALECIMENTO

FALECIMENTO

SRA. JOVENITA PINTO DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 84 anos, fi-
lha dos finados Sr. Pedro Pin-
to de Moraes e da Sra. Luzia
da Costa Silva, era casada
com o Sr. Joaquim Antonio
Marques; deixa os filhos: Luis
Carlos Correa Lima; Jorge Luis
Correa Lima; Luci Aparecida
Marques, casada com o Sr.
Gilberto P. Claudino; Vlademir
Antonio Marques; Marcia Cris-
tiane Marques Bortoleto, casa-
da com o Sr. Ademir Jose Bor-
toleto e Altamir Antonio Mar-
ques. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familia-
res e amigos . Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h30
do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA CORREA DA
COSTA GNECCO faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 89 anos, filha dos finados

Sr. Benedito Correa da Costa
e da Sra. Conceição de Siquei-
ra, era viúva do Sr. Jose Rena-
to Gnecco; deixa os filhos:
Vera Lucia Estevam, viúva do
Sr. Antonio R. Estevam; Con-
ceição Aparecida Ayres de Oli-
veira Amaral, casada com o Sr.
Paulo Renato do Amaral e Ni-
valdo Ayres de Oliveira,  fa-
lecido. Deixa netos, bisne-
tos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 da sala
“Standard” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ROBERTO ZAN-
QUETA  faleceu ontem, nesta
cidade, contava 63 anos, filho
do Sr. Oscar Zanqueta e da
Sra. Maria Tereza Domingues,
falecida; deixa os filhos: Ga-
briel Zanqueta e Lais Zanque-
ta. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi

realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. NOEMIA TORDIN fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 103 anos, filha dos fina-
dos Sr. Luiz Tordin e da Sra.
Antonietta Ferrari.  Deixa fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h30 do Ve-
lório da Saudade, sala “07”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. JANAINE TOLEDO
SILVA PORSEBOM faleceu
ontem, nesta cidade, conta-
va 38 anos, filha do Sr. Nil-
do de Oliveira Silva, faleci-
do e da Sra. Angela Cristina
Leite de Toledo, era casada
com o Sr. Gustavo Porse-

bom; deixa os filhos: Yasmin
Toledo Soares; Rebeca To-
ledo Gomes e Augusto To-
ledo Porsebom, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às
16h30 da sala “A - Jasmin”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ENES DE PAULA FER-
REIRA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 77 anos, filho
dos finados Sr. João de Paula
Cordeiro e da Sra. Maria de
Paula Ferreira. Deixa irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Esmeralda”, para o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimento de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LASZLO GYURICZA fale-
ceu dia 02/09/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 65 anos de
idade e era casado com a Sra.
Tania Maria Gerdes Gyuricza.
Era filho do Sr. Gyorgy Janos
Gyuricza e da Sra. Erzsebet
Gyuricza, falecidos. Deixa as
filhas: Camila Gerdes Gyuri-
cza Silva casada com Lucas
Gustinelli Silva, Isabela Ger-
des Gyuricza, Giulia Gerdes
Gyuricza casada com Artur Sil-
va de Oliveira. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 03/09/
2026 as 16:30hs saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala Lírio, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MIGUEL ALEXANDRE
NETO faleceu dia 02/09/2026
na cidade de Piracicaba, aos
89 anos de idade e era viúvo
da Sra. Aparecida Bianquin
Alexandre. Era filho do Sr. José
Alexandre e da Sra. Maria Zo-
ppi, falecidos. Deixa os filhos:
José Carlos Alexandre casado
com Lizete de Fatima Alexan-
dre, Ademir Donizete Alexan-
dre casado com Angelica Fac-
co Alexandre, Elisabete Ale-
xandre (falecida). Deixa netos,
familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de Rio
das Pedras e seu sepultamen-
to ocorreu dia 03/09/2026 as
13:00hs, saindo a urna mor-

tuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguin-
do para a referida necrópo-
le.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ADELEIDE DE JESUS
FERREIRA faleceu dia 03/09/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 80 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Antonio Bispo dos
Santos.  Era filha do Sr. Jovino
Roseno Ferreira e da Sra. Ana
Maria de Jesus, falecidos. Dei-
xa os filhos: Antonio Bispo dos
Santos Filho, Maria da Glória
Bispo dos Santos, Maria das
Graças Dos Santos, Julio José
dos Santos Neto, Maria Mada-
lena Bispo Matheus, Ronaldo
Bispo do Santos. Deixa netos,
bisnetos familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 01,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. CREUSA DE OLIVEIRA
PIANELLI faleceu dia 02/09/
2026 na cidade de Limeira,
aos 74 anos de idade e era
casada com o Sr. Jair Pianelli.
Era filha do Sr. Eugenio de Oli-
veira e da Sra. Aparecida Ri-
beiro, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Juliana de Oliveira Pianelli
e Ricardo de Oliveira Pianelli.

Deixa netos, familiares e
amigos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a cidade de Iracemápo-
lis e seu sepultamento ocor-
rerá hoje as 15:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Iracemápolis,
seguindo para a referida necró-
pole.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. RITA DURRER LEITE
faleceu dia 03/09/2026 na ci-
dade de Piracicaba aos 88
anos de idade e era viúva do
Sr. Arnaldo Leite. Era filha do
Sr. Guilherme Durrer Filho e da
Sra. Maria Durrer, falecidos.
Deixa os filhos: Roberto Dur-
rer Leite casado com Edineia
Breviglieri e Arnaldo Luís Dur-
rer Leite casado com Ivana
Sotto Leite. Deixa 4 netos e 1
bisneta, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje as 15:00hs, saindo a urna

mortuária do Velório da Sau-
dade - Sala Orquídeas, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. REINALDO ITALO CAL-
LEGARO faleceu dia 03/09/
2026 na cidade de Ribeirão
Preto, aos 78 anos de idade e
era casado com a Sra. Ivanda
Bortoli Callegaro.  Era filho do
Sr. Silvio Callegaro e da Sra.
Amelia Callegari Callegaro, fa-
lecidos. Deixa familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Piracicaba e seu
sepultamento ocorrerá hoje as
10:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Char-
queada, seguindo para a refe-
rida necrópole.  Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Pedra nos
rins: a
prevenção
ainda é o
melhor
tratamento

Quem já enfrentou uma cri-
se de pedra nos rins dificilmente
se esquece da dor. Intensa e ge-
ralmente localizada nas costas ou
na lateral do abdome, ela pode ir-
radiar para a virilha e vir acompa-
nhada de náuseas, vômitos, ardên-
cia para urinar e sangue na urina.
Embora os recursos médicos para
tratar os cálculos renais tenham
avançado, a principal estratégia
continua sendo impedir que eles
se formem ou voltem a aparecer.

As pedras surgem quando
determinadas substâncias pre-
sentes na urina, como cálcio, oxa-
lato e ácido úrico, ficam concen-
tradas e formam cristais. Isso não
significa, porém, que todos os
pacientes tenham o mesmo pro-
blema. Existem diferentes tipos de
cálculo, e conhecer sua composi-
ção é fundamental para definir
tanto o tratamento quanto as
medidas de prevenção.

O cuidado mais importante
é também o mais simples: man-
ter uma hidratação adequada. A
água dilui a urina e reduz a con-
centração dos minerais que par-
ticipam da formação dos cálcu-
los. As diretrizes de 2026 da As-
sociação Europeia de Urologia re-
comendam, de maneira geral, a
ingestão de 2,5 a 3 litros de líqui-
dos por dia, preferencialmente
água, buscando produzir entre 2
e 2,5 litros de urina. Essa necessi-
dade pode aumentar em dias
quentes, durante exercícios físi-
cos ou em trabalhos que provo-
quem muita transpiração. Pesso-
as com insuficiência cardíaca,
doença renal ou outra condição
que exija restrição de líquidos,
entretanto, devem seguir orien-
tação médica individualizada.

Também é necessário enfren-
tar um hábito bastante presente
na alimentação brasileira: o con-
sumo excessivo de sal. O excesso
de sódio aumenta a eliminação
de cálcio pela urina e pode favo-
recer a formação das pedras. Re-
duzir alimentos ultraprocessa-
dos, embutidos, temperos pron-
tos, salgadinhos e refeições de
fast-food é tão importante quan-
to evitar o saleiro à mesa.

Outro equívoco comum é re-
tirar leite e derivados da alimen-
tação por acreditar que todo
cálculo de cálcio é causado pelo
consumo desse mineral. Na
verdade,  uma quantidade
adequada de cálcio obtido nos
alimentos pode ajudar a dimi-
nuir a absorção intestinal de
oxalato. Por isso, restrições ali-
mentares radicais não devem ser
feitas sem indicação profissional.
Suplementos de cálcio, por sua
vez, precisam ser avaliados pelo
médico ou nutricionista.

O consumo exagerado de
carnes, especialmente vísceras e
carnes vermelhas, também merece
atenção. O excesso de proteína
animal pode aumentar a quanti-
dade de ácido úrico e alterar a
acidez da urina. Isso não signifi-
ca que seja necessário abandonar
completamente esses alimentos,
mas consumi-los com equilíbrio e
ampliar a presença de verduras,
legumes, frutas e fibras.

Alimentos ricos em oxalato,
como espinafre, nozes, amendo-
im e farelo de trigo, não precisam
ser proibidos para toda a popula-
ção. A redução deve ser direcio-
nada principalmente a quem apre-
senta cálculos de oxalato de cál-
cio ou elevada eliminação dessa
substância na urina. Dietas pre-
ventivas devem ser montadas a
partir do tipo de pedra e, nos ca-
sos de repetição, dos resultados
de exames de sangue e da coleta
de urina durante 24 horas.

Quando a pedra já está for-
mada, o tratamento depende de
seu tamanho, localização, compo-
sição, intensidade dos sintomas e
presença de obstrução ou infec-
ção. Cálculos pequenos podem ser
eliminados espontaneamente.
Nesses casos, o médico pode re-
comendar acompanhamento, con-
trole da dor e, para determinados
cálculos localizados no ureter, medi-
camentos que facilitam sua expul-
são. Os anti-inflamatórios costu-
mam ser usados no controle da
cólica renal, mas não devem ser
tomados indiscriminadamente,
pois podem causar problemas gás-
tricos, cardiovasculares e renais.

Quando a eliminação espon-
tânea é improvável ou o cálculo
provoca dor persistente, obstru-
ção ou comprometimento do rim,
existem diferentes procedimentos.
Na litotripsia extracorpórea, on-
das de choque são aplicadas para
fragmentar a pedra em pedaços
menores. Na ureteroscopia, um
aparelho fino é introduzido pela
uretra e chega até o cálculo, que
pode ser retirado ou quebrado
com laser. Já a nefrolitotomia per-
cutânea utiliza uma pequena aber-
tura nas costas para acessar o rim
e costuma ser indicada principal-
mente para pedras maiores ou
mais complexas. Atualmente, a
cirurgia aberta ficou reservada a
situações muito específicas.

Alguns cálculos de ácido úri-
co podem até ser dissolvidos com
medicamentos que tornam a uri-
na menos ácida, mas esse trata-
mento exige acompanhamento e
controle do pH urinário. Para
prevenir novas formações, po-
dem ser prescritos medica-
mentos como citrato de potás-
sio, diuréticos específicos ou
remédios para reduzir o ácido
úrico. A escolha depende da com-
posição da pedra e das alterações
encontradas nos exames; portan-
to, não existe uma receita única
que sirva para todos.

É fundamental procurar
atendimento com urgência quan-
do a dor vier acompanhada de
febre ou calafrios, dificuldade ou
incapacidade de urinar, vômitos
persistentes ou piora do estado
geral. A combinação de cálculo
obstruindo a passagem da urina
e infecção pode evoluir para sep-
se. Nessas circunstâncias, pode
ser necessário drenar o rim ime-
diatamente, por meio de um cate-
ter interno ou de uma nefrosto-
mia, e iniciar antibióticos antes do
tratamento definitivo da pedra.

Tratar uma crise é indis-
pensável, mas limitar o cuida-
do ao desaparecimento da dor
é insuficiente. Quem elimina
ou retira um cálculo deve,
sempre que possível, encami-
nhá-lo para análise e investi-
gar as causas do problema,
especialmente quando as cri-
ses são recorrentes. A preven-
ção mais eficiente não nasce de
dietas da moda ou de soluções
milagrosas, mas da combina-
ção entre hidratação, alimen-
tação equilibrada, redução do
sal, controle do peso e acom-
panhamento profissional.

Pedra nos rins não deve ser
encarada apenas como um episó-
dio doloroso e passageiro. Ela é
também um aviso de que deter-
minados hábitos ou alterações do
organismo precisam ser identifi-
cados. A medicina dispõe hoje de
tratamentos cada vez menos in-
vasivos, mas continua valendo
uma verdade simples: beber água
regularmente e cuidar da alimen-
tação ainda são medidas mais
fáceis - e menos dolorosas - do
que tratar uma nova crise.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 37/2026, Processo: nº
534/2026, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PERECÍ-
VEIS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 08/09/2026, às 10:00 horas até
às 08:00 horas do dia 18/09/2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às
09:00 horas do dia 18/09/2026.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão
Eletrônico será realizado em sessão pública por meio da Internet, por intermédio do
Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposi-
ção no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no
horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 03 de se-
tembro de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.
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Conheci Paulo Bomfim
na Academia Paulista
de Letras, no final da

década de 90. Ele me foi apresen-
tado pelo saudoso acadêmico Ge-
raldo Pinto Rodrigues que foi meu
professor na Faculdade de Comu-
nicação Social Cásper Líbero.

O autor de Antônio Triste nas-
ceu, em São Paulo, no dia 30 de
setembro de 1926.  Faleceu em 7
de julho de 2019, aos 92 anos, em
São Paulo.

Foi membro da Academia Pau-
lista de Letras. Tomou posse no dia
23 de maio de 1963 e  foi saudado
por Ibrahim Nobre.

Seus livros foram traduzidos
para o alemão, francês, inglês, ita-
liano e castelhano.

Iniciou na literatura com Antô-
nio Triste, publicado em 1947, com
prefácio de Guilherme de Almeida
e ilustrações de Tarsila do Amaral.
A obra foi agraciada, em 1948, com
o “Prêmio Olavo Bilac” da Acade-
mia Brasileira de Letras.

Exerceu os cargos de diretor
de Relações Públicas da Fundação
Cásper Líbero, presidente do Con-
selho Estadual de Cultura e do Con-
selho Estadual de Honrarias e Mé-
rito, Assessor da Presidência do
Tribunal de Justiça de São Paulo e
de conselheiro do IMAE.

Foi agraciado com o título
“Príncipe dos Poetas Brasileiros” da
Revista Brasília, Troféu Juca Pato -
Prêmio “Intelectual do Ano” da
União Brasileira de Escritores, o
“Obrigado São Paulo” da TV Man-
chete, Prêmio da União Brasileira
de Escritores por seus 50 anos de
Poesia, Prêmio Literário “Fundação
Bunge” (conjunto de obras) e com
o Colar do Mérito Judiciário, con-
decoração instituída pelo Tribunal
de Justiça de São Paulo.

O “Prêmio Paulo Bomfim de
Poesia” foi criado, em 2004, pelo
Governo do Estado de São Paulo.

Autor de Antônio Triste (1947),
Transfiguração (1951), Relógio de
Sol (1952), Cantiga do Desencon-
tro, Tempo Reverso e Poema do
Silêncio (1954), Armorial (1956),
Quinze Anos de Poesia e Poema
da Descoberta (1958), Sonetos

Rosani Abou Adal

(1959), Colecionador de Minutos
(1960), Ramo de Rumos (1961),
Antologia Poética (1962), Sonetos
da Vida e da Morte (1963), Canções
(1966), Calendário (1968), Poemas
Escolhidos (1974), Praia de Sone-
tos (1981), Sonetos do Caminho
(1983), Súdito da Noite (1992), 50
Anos de Poesia (1997), Aquele Me-
nino (2000), O Caminheiro (2001),
Dois Poetas na Penha – Paulo Eiró
e Paulo Bomfim (2002), Tributo a
Paulo Bomfim (2003), Tecido de
Lembranças (2004), Rituais – Dudu
Santos  - Paulo Bomfim (2005), Li-
vro dos Sonetos e Janeiros de meu
São Paulo (2006), Cancioneiro e
Navegante (2007), Café com Leite
(2008), Antologia Lírica e Diário do
Anoitecer (2012), Migalhas de Pau-
lo Bomfim (2014) e Porta Retratos
- Fotobiografia (2016).

Suas poesias foram musica-
das por Dinorah de Carvalho, Ca-
margo Guarnieri, Theodoro Noguei-
ra, Sérgio Vasconcelos, Osvaldo
Lacerda e Eduardo Santhana (12
poemas).

Colaborou, como Jornalista
profissional, no Correio Paulistano,
Diário de São Paulo,  Diário de No-
tícias do Rio, Rádio Gazeta, entre
outros importantes veículos.

Colaborou e enriqueceu as
páginas do Linguagem Viva desde
a edição nº 155, julho de 2002, Ano

XIII, com o texto Apenas Murilo, até
a edição nº 343, de março de 2018,
Ano XXVIII, com o poema A Água.

Paulo Bomfim, em comemora-
ção aos 25 anos do jornal, enviou a
seguinte mensagem:

“Linguagem Viva atinge heroi-
camente seu vigésimo quinto ani-
versário. Acompanhamos durante
esse período a trajetória de um jor-
nal aberto a todas as correntes do
pensamento artístico.

Abraçamos com entusiasmo
sua diretora que transforma a pró-
pria poesia num raro gesto de fra-
ternidade.”

Merecem destaque os artigos,
publicados no Linguagem Viva,
PAULO BOMFIM - 92 anos do Prín-
cipe de Piratininga, de Di Bonetti,
edição nº 350, Ano XXIX, outubro
de 2018; e PAULO BOMFIM: O
PRÍNCIPE DOS POETAS, de Ra-
quel Naveira, Ano XXIX, edição nº
360, agosto de 2019.  Disponíveis
em www.linguagemviva.com.br/
edicoes.html.

O dileto amigo sempre agra-
decia pelos seus textos e poemas
publicados no jornal. Linguagem
Viva retribui com seu eterno agra-
decimento.

Ao reler a dedicatória de Teci-
do de Lembranças: “Para Rosani,
irmão em poesia, com a admiração
e o carinho de Paulo Bomfim”, ou-

Centenário de Nascimento de Paulo Bomfim
tubro de 2004, sinto imenso orgu-
lho por ter compartilhado com o “ir-
mão” a poesia.

O almoço e a tarde agradável
que passei, na residência do poe-
ta, em 2 de abril de 2016, perma-
necerão sempre vivos na minha
memória.

Para finalizar, deixarei vivo na
lembrança de todos o  poema Meus
90 anos em Porta-Retratos, do “ir-
mão em poesia”, que foi publicado
na edição nº326, outubro de 2016,
Ano XXII:

Meus 90 anos
em Porta-Retratos

Paulo Bomfim

Noventa heroicas pancadas
Batem no peito esta noite,
Surgem de um porta-retratos
As fotos esmaecidas
Que falam pelo silêncio,
Confidenciam lembranças
Ao caminheiro que segue
Levando em sua lapela
A voz da rosa dos ventos.
Noventa heroicas pancadas
Soam nos sinos das horas
Infâncias perdidas voltam
A percorrer cafezais.
A brisa acorda paisagens,
Rostos e vozes regressam
De casarões que navegam
O sonhar de serenatas.
Presença dos que partiram
E se encantaram em saudade
Amigos que me rodeiam
E celebram reencontros
Nas fotos que se revelam
Nos escaninhos da alma
Horas e dias viageiros
Transformam porta-retratos
Em porta-amor, porta-esperança.
Verde verdade florindo
No relicário que encerra
A magia dessa noite.

Paulo Bomfim e Rosani Abou Adal,
em 2 de abril de 2016, na residência do poeta.

Rosani Abou Adal
é escritora, poeta,
jornalista, editora

e membro da
Academia de

Letras de Campos
do Jordão e da

Associação Nacional
de Escritores.
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37 Anos de Luta e Resistência
Linguagem Viva completa, em setembro, 37 anos de circulação

mensal ininterrupta.
Foi fundado, em setembro de 1989, por Rosani Abou Adal e pelo

saudoso amigo e escritor Adriano Nogueira (1928 - 2004).
É impresso e encartado, desde a primeira edição, em A Tribuna

Piracicabana.
Circula com edições online e impressa distribuída para assinan-

tes, livrarias, entidades, escritores, bibliotecas, professores e acadê-
micos.

Circulou sem interromper a periodicidade mesmo diante dos mo-
mentos econômicos mais difíceis que assolaram o país - como o con-
fisco da poupança pelo ex-presidente Fernando Collor de Mello - e na
maior crise sanitária do século XXI - covid.

A luta e resistência do jornal não seria possível sem o apoio de A
Tribuna Piracicabana, dos clientes, amigos, leitores, assinantes e dos
mais importantes colaboradores do Brasil e do Exterior.

Nossos agradecimentos ao jornal A Tribuna Piracicabana, assi-
nantes, leitores, colaboradores, à  Livraria Brandão - que está conosco
desde os primeiros anos - e aos novos apoiadores: Editora Ventura,
Edições Archangelus e Costelas Felinas.

Continuaremos na luta e resistência para a construção de um País
mais digno, com mais Cultura, Literatura e Educação.

CRB8 em Destaque na Bienal

Canto do Alaúde

poemas de Rosani Abou Adal
capa e ilustrações de Janaina

Adal da Costa Millan

Está à venda no Sebo
Angelo Agostini Galeria Nova Barão -

Loja 63 - Rua Barão de
Itapetininga, 37 - (11) 99686-4895

Livraria Unesp - Praça da Sé, 108  - (11) 3107-2623

Pedidos pelo WhatsApp (11) 97358-6255

O Conselho Regional de
Biblioteconomia do
Estado de São Paulo

8ª Região - CRB8 promove Sarau
pela Palestina, na Bienal Interna-
cional do Livro, no dia 8 de setem-
bro, terça-feira, das 18 às 20 ho-
ras, no estande CC28, Av. Olavo
Fontoura, 1209, Santana, em São
Paulo.

Rosani Abou Adal apresenta
seu livro Canto do Alaúde e Lingua-
gem Viva será entregue aos pre-
sentes.

O debate “Escola sem biblio-
teca não é legal”, previsto para o
dia 6 de setembro, domingo, das
17h às 19h, conta com a participa-
ção da presidenta do CRB-8, Ana
Cláudia Martins; da presidenta do
Conselho Federal de Bibliotecono-
mia (CFB), Dalgisa Andrade Olivei-
ra; do bibliotecário Marcos Antonio
de Araújo, coordenador da Comis-
são Temporária de Bibliotecas Es-
colares do CRB-8; e da professo-
ra e escritora Mércia Magalhães.

O debate,  mediado pelo dire-
tor técnico do CRB-8, Guilherme
Belíssimo, conta com a participa-
ção da coordenadora geral de Ma-
teriais Didáticos da Secretaria de
Educação Básica do MEC,  Jaque-
line Melo.

O encontro coloca em evidên-
cia a importância das bibliotecas
escolares e das políticas públicas
para garantir o acesso de estudan-
tes à leitura e à informação.

O debate ocorre em um con-
texto em que os dados da recente
pesquisa do CRB-8 apontam para

a distância entre o que determina
a legislação brasileira e a realida-
de encontrada nas escolas paulis-
tas.

A pesquisa, realizada pelo
Conselho em 2025, analisou 912
escolas das redes estadual e mu-
nicipal de São Paulo e identificou
um cenário marcado pela ausên-
cia de bibliotecas formalmente
constituídas e de bibliotecários. Em
muitas unidades, as chamadas “sa-
las de leitura” acabam ocupando o
lugar das bibliotecas escolares,
sem a estrutura e a atuação pro-
fissional previstas pela legislação.

A questão ganha ainda mais
relevância diante do cenário naci-
onal. Dados levantados pela Asso-
ciação dos Membros dos Tribunais
de Contas do Brasil (Atricon), com
base no Censo Escolar de 2022,
indicam que apenas cerca de um
terço das escolas públicas brasi-
leiras possui biblioteca.

 “A universalização das biblio-
tecas escolares ainda está muito
distante do que determina a lei.
Essa falta aprofunda desigualda-
des de acesso à leitura que já exis-
tem. O mais preocupante é que
muitas famílias sequer sabem que
seus filhos têm direito a uma bibli-
oteca na escola. Sem conhecer
esse direito, os pais não têm como
cobrar do poder público o seu cum-
primento. É preciso informar a so-
ciedade para que ela possa parti-
cipar, fiscalizar e exigir bibliotecas
estruturadas nas escolas”, defen-
de a presidenta do CRB-8, Ana
Cláudia Martins.
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Ronaldo Cagiano - Lisboa
(Portugal) - é escritor e poeta

brasileiro, autor, dentre outros,
de Eles não moram mais aqui

(Prêmio Jabuti, 2016).

Ronaldo Cagiano

Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

Autor de vasta e premia
da obra, entre ficção
poesia, crítica e ensaio,

o escritor português António Cabri-
ta acaba de lançar o instigante ro-
mance Da santidade na perspecti-
va dos pangolins (Ed. Teodolito,
Lisboa, 2026), obra que, em clave
mordaz, satírica e irônica transita
pela realidade política e social de
um país africano, no qual as ma-
zelas de um sistema opressivo se
misturam à voragem da corrupção,
da violência e da censura.

Tendo vivido vinte anos em
Moçambique, exerceu o jornalismo
escrevendo para o jornal “Savana”
e o magistério universitário como
professor de Comunicação Social
num país “servido por belas praias
e por leis congeminadas que não
se aplicam”, o autor, fundindo in-
venção e memória, faz uma carto-
grafia fiel amalgamada por uma
reflexão dramática das relações e
condicionamentos de poder, a par-
tir de personagens que experimen-
taram os infernos ao confrontarem
com o ambiente político e a vida
caótica que atravessa os anos re-
centres de Moçambique no pós-
independência.

Tendo como êmulo do enredo
a vida entrecortada de nuances dos
jovens amantes Domingo Feverei-
ro e Germana, deslinda-se o pano
de fundo de uma realidade crucial,
em que se dissemina a miséria
social e moral e o episódio da de-
capitação de cinquenta jovens de-
golados num campo de futebol por
adversários do regime traz um
acento trágico à história.

No centro da narrativa, acom-
panhamos o açodado e desinibido
Domingo, “que sempre fora um lei-
tor compulsivo da biblioteca do
pai”, embora sem diploma, mas
com interesses no jornalismo, ao
admitido num jornal de Maputo
escalado por Saul Mendes Mabo-
te, seu chefe de redação para co-
brir uma audiência de tribunal, a
partir da qual escreveu uma crôni-
ca, cujo “resultado foi surpreenden-
te”. Esse é o gatilho para surpre-
endentes embates com a vida de
um povo fragilizado por circunstân-
cias adversas.

METÁFORA DE UM PAÍS EM CONVULSÃO

Resistindo aos impedimentos,
censuras e pressões, Domingo não
se deixa menoscabar ou acovar-
dar e vai fundo na tentativa de ex-
plicitar o que ocorre no cerne de
um sistema político corrompido.
Perseguindo a verdade e suas ter-
ríveis consequências, o destemido
jornalista mergulha em Cabo Del-
gado para conhecer e entrevistar
crianças aliciadas pelas milícias
para lutarem ao lado dos insurgen-
tes como soldados mirins.  Ao fici-
onalizar esse ambiente dilaceran-
te, o autor dá vez e voz a um per-
sonagem que especula a atormen-
tada vida de cidadãos acossados
e de instituições amordaçadas,
deslindando mazelas e perigos,
envolvido numa espiral de absur-
dos dos quais o narrador retira
matéria e circunstância para sua
prospecção jornalística, lançando
seu contundente farol crítico e re-
flexivo sobre um tempo obscuran-
tismo e barbárie. Registre-se, ain-
da, durante o entrecho a vivacida-
de de um protagonista ao usar o
recurso da intertextualidade com
autores e personalidades dos ce-
nários culturais brasileiro e portu-
guês no desenvolvimento da tra-
na.

A figura dos pangolins que
adensa o título do livro, metaforiza
o que se passa em Moçambique,
que vive atualmente um cenário

convulsivo e degradante. Esses
mamíferos cobertos por escamas
de queratina reagem na iminência
de um perigo enrolando-se em
numa bola, tornando impenetrável
qualquer predador, exceto o ho-
mem com suas armas. Traficados
em larga escala, as escamas dos
pangolins são vendidas como al-
ternativa medicinal pelos crimino-
sos. Assim, também, o regime que
se auto protege com os recursos
da violência e do autoritarismo, vê-
se diante daqueles que tentam
derrubar sua rígida carapaça e um
jornalista que tenta penetrar esse
organismo para revelar seus hor-
rores, mimetizando-os pela erup-
ção de uma escrita ardente, expõe

as vísceras de uma agonia coleti-
va. Ao terminar a leitura dessa obra
candente e acutilante, lembro-me
do conto “Uma breve história de
maçãs”, do escritor brasileiro Sa-
muel Rawet: “A realidade é essa
coisa sórdida e bruta. E seu pre-
sente é todo feito de passados.”  O
leitor não sai indiferente dessa obra
ao deparar com um cenário domi-
nado pelo horror.

Excerto:

“Dizem, mestres antigos, que
o rancor é que faz a alma. Nesse
caso Germana não a tinha. Quan-
do o pai abusou dela, Germana
sentira-se encrostar, numa triste-
za de lírio quebrado, magoada
como só uma pontada de dor ciáti-
ca exprime e imprime, mas o tem-
po sobrepôs-lhe na tela da memó-
ria as lembranças boas e até lhe
estava grata porque, afinal, sem o
que acontecera não teria encontra-
do Domingo.”

António Cabrita
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A obra “O Sagrado e o Além-
Túmulo – Milagreiros e Santos Pro-
fanos de Sorocaba”, Costelas Fe-
linas Editora, do autor Carlos Car-
valho Cavalheiro reúne décadas de
observação, pesquisa de campo e
levantamento documental para lan-
çar luz sobre um tema tão fasci-
nante quanto negligenciado pela
historiografia tradicional: a devoção
popular aos chamados “santos de
cemitério”. O autor se volta a per-
sonagens cuja trajetória, marcada
por tragédias, mortes prematuras
ou circunstâncias excepcionais,
transformou-os – pela força da fé
popular – em intercessores capa-
zes de operar graças e milagres.

Ao explorar a cidade de Soro-
caba e seus cemitérios históricos,
Cavalheiro faz emergir uma carto-
grafia emocional da fé local. Cada
tumba, cada inscrição e cada ob-
jeto deixado pelos devotos consti-
tuem fragmentos de uma narrativa
construída coletivamente ao longo
de gerações. O livro, assim, não é
apenas um inventário dos milagrei-
ros sorocabanos, mas um estudo
aprofundado sobre a forma como
comunidades ressignificam a mor-
te e constroem uma espiritualida-
de muito própria, alheia às frontei-
ras formais entre religiosidade ofi-
cial e crença popular.

A escrita de Cavalheiro alia
precisão historiográfica a uma sen-
sibilidade etnográfica rara. O au-
tor articula depoimentos, documen-

A FÉ NOS TÚMULOS DA HISTÓRIA
tos, crônicas, registros iconográfi-
cos e tradições orais para recons-
truir o percurso de cada figura sa-
grada. Há um cuidado especial em
não apenas descrever fatos, mas
contextualizá-los dentro de um uni-
verso cultural mais amplo, revelan-
do como cada “santo profano” se
insere na vida cotidiana da cidade.

A presença das fotografias,
cuidadosamente selecionadas,
amplia significativamente o alcan-
ce da obra. Elas não funcionam
como simples ilustrações, mas
como material de leitura paralela,
que convida o leitor a percorrer os
mesmos caminhos do pesquisador.
Os registros visuais revelam túmu-
los ornamentados, placas de agra-
decimento, velas, flores, marcas de
devoção silenciosa — elementos
que, somados ao texto, constroem
uma experiência quase imersiva. A
materialidade da fé, assim, é apre-
sentada com força e dignidade.

Cavalheiro demonstra, ao lon-
go da obra, que a devoção aos
santos de cemitério não é apenas
sobrevivência de uma prática anti-
ga, mas também uma forma con-
temporânea de resistência, memó-
ria e identidade comunitária. Suas
análises evidenciam a complexida-
de sociocultural que envolve essas
crenças: a interseção entre dor e
esperança, morte e permanência,
anonimato e consagração.

Em um momento histórico no
qual as expressões da religiosida-
de popular ainda são subestima-
das ou tratadas como curiosidades
folclóricas, O Sagrado e o Além-
Túmulo reafirma seu valor como
documento imprescindível. A obra
contribui para o debate sobre o
sagrado no espaço urbano, amplia
o repertório de estudos sobre So-
rocaba e oferece ao leitor uma rara
oportunidade de compreender
como a fé se manifesta nos inters-
tícios da vida e da morte.

Contato para aquisição:
livroscostelasfelinas@gmail.com

Cláudia Brino  -
Santos (SP) - é

poeta, escritora,
ativista cultural,

fundadora da
Costelas Felinas

Editora e do
Clube de Poetas do Litoral. http://
autoraclaudiabrino.blogspot.com/

Cláudia Brino

A Giostri Editora promo
ve o lançamento de
 LAVRA, peça teatral,

no dia 5 de setembro, sábado, das
16 às 18 horas, na Livraria Nobel
Sorocaba, Jardim Faculdade, em
Sorocaba (SP).

A obra estrutura-se em 12 ce-
nas independentes cujo fio condu-
tor é a questão agrária no Brasil.

A QUESTÃO AGRÁRIA
BRASILEIRA EM LAVRA

Após realizar estudos sobre o tema
no teatro brasileiro do século 20,
os autores conceberam histórias
protagonizadas por trabalhadores
rurais e proprietários de terra.

 Ligados às áreas de filosofia,
teatro, dramaturgia e artes visuais,
os autores reúnem diferentes ex-
periências.

Ana Portich e Danieli Gerva-
zio são professoras de filosofia e
pesquisadoras; Ernani Fraga, co-
laborador do jornal literário LIN-
GUAGEM VIVA, atua como ator,
diretor e dramaturgo; Ernesto Fer-
ro trabalha com artes visuais e ce-
nografia e Manoela Paiva Mene-
zes é pesquisadora de filosofia e
professora.

A obra é resultado de pesqui-
sas iniciadas há mais de 15 anos
pela Profa. Dra. Ana Portich, do-
cente do Departamento de Filoso-
fia da UNESP de Marília, e seus
orientandos Danieli Gervazio, Er-
nesto Ferro e Manoela Paiva Me-
nezes. Com o dramaturgo Ernani
Fraga, Portich mantém um grupo
de estudos de estética teatral que
completou 25 anos.
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https://www.lojaventuraeditora.com.br/
https://www.facebook.com/venturaeditora

venturaeditora.editor@gmail.com
    (21) 99962-6653 e (21) 99974-8655

O 40º Psiu Poético - Fes
tival de Poesia e Arte
Contemporânea será

realizado de 3 a 12 outubro, no
Centro Cultural Hermes de Paula,
Praça Dr. Chaves, 32, em Montes
Claros (MG). No dia 4 de outubro
não haverá programação em vir-
tude das eleições.

O evento é promovido pelo
Grupo Teatral Transa Poética com
apoio da Prefeitura de Montes Cla-
ros, Secretaria Municipal de Cultu-
ra e da Universidade Estadual de
Montes Claros (Unimontes).

Conta com a coordenação de
Aroldo Pereira, Mirna Mendes e
Renilson Durães.

Os poetas homenageados da
4ª edição do festival serão a poe-
ta, cantora e compositora Tatiana
Cobbett, o ator, escritor e poeta
Deomídio Macêdo, a escritora,
poeta  e professora Maria Cida
Neri, o artista de cena, da palavra
e do corpo Rodrigo Leste, o escri-
tor, memorialista e advogado Dá-
rio Teixeira Cotrim e o escritor, edi-
tor, jornalista e ator Jorge Ventura.

A 40ª edição do Festival de
Poesia e Arte Contemporânea Psiu
Poético terá uma vasta programa-
ção que abrigará lançamentos de
livros, debates, saraus, performan-
ces, apresentações musicais, de
audiovisual e teatro.

O Salão Psiu Poético foi idea-
lizado pelo ator, poeta, compositor
e agitador cultural Aroldo Pereira,
em 1986.

O Festival de Arte Contempo-
rânea Psiu Poético não é um con-
curso, nem tem como propósito
premiar o primeiro lugar de cada
categoria. Seu princípio básico é
celebrar a poesia e promover o
encontro de poetas, escritores e
artistas de todos os lugares.

É considerado o maior evento
do gênero no País. Tem como ob-
jetivo celebrar a poesia, abrir es-
paço para os poetas ocuparem,
conhecerem, discutirem, apresen-
tarem a produção poética contem-
porânea para que possam se apro-
ximar de um público amplo de es-
tudantes, educadores, leitores e
escritores.

Em cada versão do projeto,
seis poetas são homenageados
pelo que vêm contribuindo com a
discussão e evolução da arte poé-
tica brasileira.

Poetas Homenageados

Dário Teixeira Cotrim é es-
critor, advogado, pesquisador, me-
morialista e membro da Academia
Montes-clarense de Letras.

Exerceu o cargo de diretor da
Biblioteca Pública Municipal Antô-
nio Teixeira de Carvalho e de pre-
sidente do Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Montes Claros.

Foi agraciado, em 2010, com
o título de membro emérito do Ins-
tituto Histórico e Geográfico de
Minas Gerais.

Autor de Guanambi: aspectos
históricos e genealógicos, Ensaio
Histórico do Distrito de Serra Nova,
História primitiva de Montes Claros,
O Laço Húngaro, entre outras im-
portantes obras.

Deomídio Macêdo é escritor,
poeta, ator e romancista.

Autor dos romances Alameda
do Bosque Azul e Vidas Entrelaça-
das e do livro de poemas NATU-
REZA, DIVINO AMOR, entre ou-
tros.

É vice-presidente nacional da
Confraria Artista e Poetas pela Paz
– CAPPAZ e membro da Academia
de Letras Brasil / Suíça.

Participa do Projeto Fala Es-
critor e do Movimento de Ocupa-
ção dos Poetas e Poetisas da Pra-
ça da Piedade – MOCPOP – Sal-
vador (BA).

Jorge Ventura é escritor, po-
eta, roteirista, editor, ator, jornalis-
ta, publicitário, responsável pela
coluna AC Retrô do canal
ArteCult.com e editor-presidente
da Ventura Editora e da Editora
Iniciatta.

Possui 14 livros publicados e
participou em dezenas de coletâ-
neas e antologias nacionais e in-
ternacionais.

É presidente da APPERJ (As-
sociação Profissional de Poetas no
Estado do Rio de Janeiro), titular
do Pen Clube do Brasil,  diretor da
UBE–RJ (União Brasileira de Es-
critores) e um dos integrantes do
grupo Poesia Simplesmente.

Recebeu diversos prêmios,
em nível nacional e internacional,
como autor e intérprete.

Tem poemas vertidos para o
inglês, francês, espanhol, italiano
e grego.

Maria Cida Neri é escritora,
poeta, professora e membro da
Academia Feminina de Letras de
Montes Claros.

 Graduada em Letras pela
Universidade Estadual de Montes

Claros (Unimontes) e pós-gradua-
da em Leitura e Produção Textual.

 É autora do livro de poemas
Não nasci para quietudes. Partici-
pou das coletâneas Bordados Po-
éticos, Pedaladas Poéticas e da
Antologia Nacional de Poesia da
Academia Montes-clarense de Le-
tras.

Rodrigo Leste é escritor, po-
eta, contista, ator, dramaturgo, ar-
tista de cena e  produtor cultural.

Produz e apresenta o Web-
Programa Radiopoemas.

Participou como coeditor do
jornal alternativo O Vapor e da re-
vista Circus.

Atua nos palcos, desde 1974,
na montagem e produção e já en-
cenou cerca de quarenta espetá-
culos.

Autor dos livros Monstro da
Perfeição (contos) e  A Inferniza-
ção do Paraíso (poemas).

Tatiana Cobbett é escritora,
poeta, compositora, bailarina e per-
former.

Fez parte da Companhia Pau-
lista Balé Stagium. Dirigiu e coreo-
grafou o Teatro Pirandelo, entre
outras instituições culturais.

Escreveu, coreografou, produ-
ziu e atuou em diversos espetácu-
los, entre eles o musical Mulheres
de Holanda, obra que foi indicada
ao prêmio APETESP pelo texto e
trilha sonora.

Tatiana Cobbett cantou, gra-
vou e produziu os álbuns Bem Sa-
bia, Florbela, Tóxico, Cilada, Um-
bral e Voo.

 40º Festival de Poesia e Arte Contemporânea Psiu Poético
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Renilson Durães,Aroldo Pereira e Mirna Mendes.
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Isabel Furini - Curitiba (PR) -
é escritora, educadora.

Autora de Os Corvos de Van
Gogh (poemas). Criadora do

Projeto Poetizar o Mundo.
Foi nomeada Embaixadora da
Palavra pela Fundação César

Egido Serrano (Espanha, 2017).

Isabel Furini

desarmar o mundo dos sonhos
morder os monstros da noite

escrever poemas em cadernos
e agendas antigas

para que permaneça o passado
em cada página

- somos seres condicionados
pela memória, prisioneiros
das lembranças, atrapados

nas redes inquebráveis do tempo

Atrapados

Flora  Figueiredo

Flora  Figueiredo - São
Paulo (SP) - é escritora,
compositora, cronista e

tradutora. Autora de Chão
de Vento. Exerceu o cargo

de vice-presidente da
Associação das Jornalistas

e Escritoras do Brasil.

Pressenti você por onde andei:
nas páginas da história que reli,
nos respingos da lua que bebi,

em meio às contas do rosário que rezei.

Bem que eu tentei mudar de assunto.
Alterei o roteiro da viagem,

colhi alfazemas na paisagem,
dedilhei valsas, decorei poemas.

Você veio junto.

Apostei no vento que chegou de fora
e levou meu passado embora,
numa lufada larga e radical.

Mas quando chego ao destino,
ouço saudade na frase de um violino

e percebo seu beijo em meu porto final.

Trajeto

No interior da casa
um aroma de café.

À mesa
uma xícara
fumegante
e um pires

de mentirinhas.
Aqui

se encontra o calor,
o silêncio,

um mundo imaginado.

Djanira Pio - São Paulo -
SP -  é escritora, contista,
romancista e membro da
Academia Santarritense
de Letras. Tem trabalhos

publicados na França,
Itália e Portugal.

Autora do livro de
poemas Olhares.

Paredes
Djanira Pio

Poeta colecionador de minutos
Alma do tecido de lembranças
Um navegante do tempo reverso
Luz que ilumina as manhãs
Olhar que fascina aquele menino

Bomfim o poeta súdito da noite
O caminheiro da colina libertadora
Música que alegra Antônio Triste
Filme da transfiguração em versos
Irmão da Praia de Sonetos
Música da Insólita Metrópole

“Irmão em Poesia”

Rosani Abou Adal - São
Paulo (SP) - é escritora,

poeta, jornalista, editora e
membro da Academia de

Letras de Campos do
Jordão e da Associação
Nacional de Escritores.

www.poetarosani.com.br

Rosani Abou Adal
ORIGAMI

Jorge Ventura -
Rio de Janeiro (RJ) -

é escritor, ator, poeta,
editor, roteirista,

jornalista e publicitário.
(Facebook)

@jorgeventura4758
jorgeventura@terra.com.br

Jorge Ventura

Raquel Naveira

EQUILÍBRIO

Preciso de descanso,
Descanso da dor,

Do trabalho
De viver à espera de inspiração,

De mais um tema,
De mais uma página,

De mais um livro que lanço.

Preciso de descanso
Que é quase inexistência,

Em Ti me refugio
E mesmo de noite

A consciência
Me ensina

E a ela me alianço.

Preciso de equilíbrio
Pois em corda bamba

Eu me balanço.

Raquel Naveira - São
Paulo (SP) - é  escritora

e poeta. Membro da
Academia de Ciências

de Lisboa, da  Academia
Cristã de Letras de

São Paulo e da Academia
Sul-Mato-Grossense

de Letras.

quando a ideia me perturba
entre o barulho e o silêncio
tudo é um só contrassenso
que inocência ou culpa
virá em vão me julgar
neste papel tumular?
reparto em dobras meus textos
discursos e manuscritos
(de abismos e de delírios)
nas páginas, palimpsestos

reparto também a folha
metade doutra metade
do que é múltiplo e arte
e antes que a ideia se recolha

e a angústia vire bolha
e o papel retorne seda
nas dobraduras das letras
o verso assim se desdobra
pois toda palavra é obra
pra muito além do poema
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LUA  ADENTRO, poemas de Deolinda
Nunes, Edições Archangelus, 100 páginas,
São Paulo. Tradução de Daniela Alvarenga.

ISBN: 978-65-5215-115-5.
A autora é escritora, professora aposen-

tada e poeta.
Lua Adentro é uma obra repleta de poe-

sias  existencialistas, marcadas pelo “existir”
em um tempo ou um local. Marca caracterís-
tica da autora, os textos têm um ritmo pró-
prio.  Além das poesias, o livro vem rechea-
do de “fotopoemas” da autora, criações foto-
gráficas que se transformam em poesia, ou
poesias que viram fotografias.

Edições Archangelus: (11) 99861-9450

Eu fizio porque quizio, Glafira
Menezes Corti,  Edições Archangelus,
coleção Curumim, 52 páginas, São
Paulo. ISBN: 978-65-5215-014-1.

A autora é escritora, professora
aposentada, poeta e musicista.

Em continuidade a “Eu fizio por-
que quizio”, livro dedicado aos três ne-
tos mais velhos, agora a autora home-
nageia sua neta mais nova, nascida na
Itália, razão pela qual o livro foi escrito
em três idiomas: Português, inglês e
Italiano.

O livro traz poesias que brincam com a infância, com versos lúdicos
e imagéticos, que passeiam pelos olhos das crianças.

Edições Archangelus: (11) 99861-9450

Apoia a campanha
da Academia
Piracicabana

de Letras

Solidão, poemas de Arnaldo Marques,
Sopa de Letrinhas, 78 páginas, São Paulo.
ISBN: 978-65-025-0476977-7.

O autor é escritor, advogado, poeta, pro-
dutor e apresentador do progrma Papo Rock
na Web Rádio CDR.

Segundo Marcelo Rodrigues Perracini,
“Este poeta pertence à linhagem cada vez mais
rara: a dos que não aceitam  e não vão aceitar
o mundo como ele se apresenta, em um tempo
dominado por algoritmos, velocidade e distra-
ção, ele insiste em algo fora de moda - pensar
por si mesmo, sentir na própria pele, mergulhar
nos sentimentos muitas vezes imponderáveis
e reagir liricamente e em bom português.
Editora Sopa de Letrinhas: (11) 96970-8074

Absurdo Coração, poemas de Tanussi
Cardoso, Editora Patuá, São Paulo, 128 pá-
ginas. ISBN: 978-65-281-0393-5

O autor é poeta, escritor, tradutor, con-
tista, letrista de MPB, jornalista e membro do
Pen Clube do Brasil, da UBE - RJ, da APPERJ
e da Academia Contemporânea de Letras.
Exerceu o cargo de presidente do Sindicato
dos Escritores do Rio de Janeiro.

Segundo Suzana Vargas: “A poesia de
Tanussi Cardoso, enfim, restaura nossa con-
fiança na palavra enquanto descoberta ou re-
descoberta daquilo que vai, com o tempo, sen-
do plantando perante nós. Diante dela, as
palavras - inclusive “coração”, de emprego
difícil, dizem - voltam com força total porque
se transformam  e nos transformam em se-

res melhores, mais sensíveis, mais humanos.”
Editora Patuá: www.editorapatua.com.br
Tanussi Cardoso: www.tanussicardoso.com.br

Concepções Poéticas, poemas de
Calos Moura, CM Edições, 128 páginas,
São Paulo. ISBN: 978-00-73794-3.

A capa é de Binho Moreira e as ilus-
trações são de João Carlos.

Carlos Moura é escritor, poeta, jorna-
lista e coordenador do Sarau do Jornal. Pu-
blicou 4 livros e criou o jornal Centro em
Foco (2003 – 2018) e os “Cochichos poéti-
cos”.

Segundo Márcia Azevedo Coelho: “No
plano formal, Concepções Poéticas confir-
ma o domínio do autor sobre o ritmo e a
sonoridade do verso breve. As rimas quan-
do aparecem, cumprem função musical; o
paralelismo, a enumeração e o contraste
funcionam como recursos de pensamento.
Moura escreve como quem caminha: o po-
ema avança em passos ritmados, respiran-
do com o leitor. É uma poesia que nasce da escuta do cotidiano e retorna
a ele, oferecendo sentido e inquietação.

Carlos Moura: (11) 98805-9171.

O Morcego era azul  -  Memórias
da primeira Batmania, de Jorge Ven-
tura, selo da CQi  (Companhia de Qua-
drinhos Independentes), 108 páginas.

ISBN: 978-65-989796-9-0.
A capa é de Paulo Chacon e o pre-

fácio de Erivan Augusto Santana.
O autor é escritor, roteirista, editor,

ator, jornalista e publicitário. Possui 13
livros publicados e participa de dezenas
de coletâneas nacionais e internacio-
nais. É presidente da APPERJ, titular do
Pen Clube do Brasil, diretor da UBE –
RJ e um dos integrantes do grupo Poe-
sia Simplesmente.

Segundo Erivan Santana: “A dinâ-
mica da narrativa de Ventura é ágil e

atraente, pois, ao contrastar passado/presente, o leitor vai percebendo
a evolução das histórias, séries e filmes dedicados ao celebrado perso-
nagem, com registros e curiosidades imperdíveis, sobretudo para os
fãs das HQs e, principalmente, do Batman.”

CQi: https://editora-cqi.sumupstore.com/
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Luis Turiba (Luiz Artur Toribio),
escritor, poeta, compositor, sambis-
ta, agente cultural, jornalista e edi-
tor, faleceu em Salvador (BA), no
dia 26 de agosto, aos 76 anos. Nas-
ceu em 15 de março de 1950, em
Recife (PE). Foi o criador e editor
da revista Bric-a-Brac. Trabalhou na
Manchete, nos jornais O Globo,
Gazeta Mercantil, Correio Brasilien-
se, Jornal do Brasil e no Jornal de
Brasília. Foi da equipe do Ministro
Gilberto Gil no MinC – Ministério da
Cultura por quatro anos. Fez asses-
soria de imprensa para a Assem-
bleia Nacional Constituinte. Autor
dos livros de poemas Kiprokó, Que-
tais, Poeira Cósmica, Desaconteci-
mentos e do livro-CD Cadê. Foi o
vencedor da Bolsa Literária FU-
NARTE, em 2008, com o livro Mei-
aoito lançado em 2010. Estava es-
crevendo, desde 2023, um roman-
ce jornalístico-poético sobre suas
experiências, histórias e vivências
pelo mundo político em 1968, a pri-
são pelo DOI-Codi em 1972, entre
outros importantes fatos históricos
que marcaram sua vida e carreira,
com rico material iconográfico, en-
trevistas culturais e poemas. A Co-
missão de Anistia do Ministério dos
Direitos Humanos e da Cidadania,
em 21 de agosto de 2024, conce-
deu anistia política e oficializou o
pedido de desculpas a Luis Turiba.

O CRB8 – Conselho Regional
de Biblioteconomia do Estado de
São Paulo 8ª Região promove Sa-
rau pela Palestina na Bienal Inter-
nacional do Livro, no dia 8 de se-
tembro, terça-feira, das 18 às 20
horas, no estande CC28, Av. Olavo
Fontoura, 1209, Santana, em São
Paulo. Rosani Abou Adal apresen-
ta seu livro Canto do Alaúde.

Luiz Gonzaga Belluzzo, eco-
nomista e escritor, foi laureado com
o Prêmio Toledo Machado (1927–
2010 - fundador do SINDEESP),
criado pelo Sindicato dos Escrito-
res do Estado  de  São Paulo  para
reconhecer obras e trajetórias que
contribuam para ampliar o pensa-
mento crítico, a imaginação literá-
ria e o compromisso com o Brasil.
A láurea foi entregue, no dia 26 de
agosto, na sede nacional da CTB –
Central dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras do Brasil, Rua Cardoso de
Almeida, 1843, em Perdizes, São
Paulo.

O Centenário de Nascimen-
to de Paulo Bomfim - 1926-2026
será celebrado, durante o mês de
setembro, pela Academia Paulista
de Letras em parceria com o Tribu-
nal de Justiça de São Paulo, o Tri-
bunal Regional Eleitoral  e a Feco-
mercio. A abertura será realizada
no dia 10, quinta-feira, às 17h30, na
sede da Academia Paulista de Le-
tras, Largo do Arouche, 324. Pro-
gramação: Noite poética, no dia 16,
quarta-feira, às 19 horas, no Sesc
Consolação, Teatro Anchieta, Rua
Dr. Vila Nova, 245; Dia 24, quinta-
feira, às 12 horas, apresentação no
Museu TJSP, Palacete Conde de
Sarzedas, Rua Conde de Sarzedas,
100; Dia 30, às 17 horas, quinta-
feira, missa na Capela Santa Luzia
e Menino Jesus, Rua Tabatingue-
ra, 104; Dia 30, quarta-feira, às 18
horas, inauguração da estátua, ex-
posição do Poeta Paulo Bomfim e
sarau, no Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo, Praça da Sé,
s/n.

Universidade: Um Encontro
Marcado, antologia de contos pu-
blicada pela Editora Unesp em ce-
lebração aos 50 anos da Unesp, re-
úne os laureados no Concurso de
Contos, organizado pela Coordena-
doria de Ação Cultural, ligada à Pró-
Reitoria de Extensão Universitária
e Cultura. O livro, publicado pela
Editora Unesp, com apoio da Fun-
dação Vunesp, reúne os contos dos
30 finalistas e de Rafael Guerra de
Oliveira (1º lugar), Milton César da
Costa (2º lugar) e Sinésio Ferraz
Bueno (3º lugar). Os três primeiros
colocados receberam um troféu ela-
borado pelo artista plástico e docen-
te do Instituto de Artes da Unesp
José Paiani Spaniol.

O Ponto de Cultura e Me-
mória Cama e Café e o jornal Lin-
guagem Viva promovem a exposi-
ção O Poeta da Metrópole, para ce-
lebrar o centenário de nascimento
do escritor Paulo Bomfim, que fica-
rá em cartaz de 26 de setembro a
3 de outubro, das 10 às 17 horas,
de segunda a sábado, na Rua Ro-
berto Simonsen, 79, Sé, em São
Paulo. No dia 26 de setembro, sá-
bado, das 12h30 às 17h30, também
será homenageado no Sarau do
Jornal que é coordenado por Car-
los Moura. Durante o período da
exposição, o restaurante Cama e
Café, no almoço, terá no seu car-
dápio o Cassoulet (Cassulê) – pra-
to que Paulo Bomfim degustava
com Guilherme de Almeida.

Alice Casimiro Lopes, com
a obra Por um currículo sem fun-
damentos, Cortez Editora, foi agra-
ciada com o Prêmio Jabuti Acadê-
mico 2026, na categoria educação
e ensino. A autora apresenta uma
reflexão teórica sobre as políticas
curriculares e questiona modelos
que definem conteúdos “essenci-
ais” e associam a mensuração de
resultados à qualidade.

A 28ª Bienal Internacional
do Livro de São Paulo, promovi-
da pela Câmara Brasileira do Li-
vro, acontece 4 a 13 de Setembro,
das 9 às 22 horas, e, nos finais de
semana, das 10 às 22 horas, no
Distrito  Anhembi, Av. Olavo Fon-
toura, 1209, Santana, em São Pau-
lo. No último domingo funcionará
até 21 horas. A Bienal disponibili-
za transporte, com acessibilidade,
gratuitos, saindo do estacionamen-
to na Av. Voluntários da Pátria, al-
tura do número 498, ao lado da es-
tação Portuguesa Tietê do metrô.

Jorge Ventura, escritor, poeta,
jornalista e editor, lançará O morcego
era azul! - Memórias da primeira Bat-
mania, no dia 19 de setembro, sábado,
das 16 às 20 horas, na Le Burger ham-
burgueria temática,  Rua Augusta, 2554,
Jardim Paulista, em São Paulo.

O Prêmio Sesc de Literatura
agraciou, na categoria romance, A von-
tade das coisas mortas, de Mariana do
Nascimento Ramos; em Conto, A repli-
cação do sangue, de Anacã Agra; e, em
poesia, Geografia do desconforto, de
Guilherme de Miranda Ramos.

Andreia Donadon Leal e Lu-
cas Machado lançarão A Arte de
Modelar Encontros Afetivos em
Campinas – Território Quilombola de
Mariana/MG, na 4ª Flimari - Feira
Literária de Mariana, no dia 18 de
setembro, às 19 horas, na Casa de
Cultura Marianense.

Linguagem Viva foi distribuído
aos visitantes da 8ª Festa Literária
Pirata das Editoras Independentes
– Flipei que foi realizada de 5 a 9 de
agosto, no Galpão Elza Soares, em
São Paulo.

O Sarau dos Conversadores
será realizado na Biblioteca de São
Paulo, Av. Cruzeiro do Sul, 2.630,
Santana, Parque da Juventude, em
São Paulo, das 15 às 17 horas, aos
sábados, nos dias 19 de setembro,
17 de outubro e 21 de novembro.

A 5ª Feira Literária de Ri-
beirão Pires – FLIRP 2026, pro-
movida pela Secretaria de Cultu-
ra de Ribeirão Pires, será realiza-
da nos dias 26 de setembro (sába-
do, das 10 às 19 horas) e 27 de se-
tembro (domingo, das 10 às 18 ho-
ras), no Mirante Santo Antônio,
Rua Bela Vista, 105, no Jardim Mi-
rante, em Ribeirão Pires, Região
do Grande ABC, em São Paulo.

Luis Turiba
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